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Resumo - A pesquisa trata-se de um estudo de caso, que investiga o  
tempo de uso de smartphones por parte de estudantes do Ensino  
Médio  rondoniense  com  o  objetivo  de  diagnosticar  qual  a  
importância empreendida quando este, é utilizado como ferramenta  
didática no estudo de Física e Ciências. A coleta de informações foi 
por  meio  de  questionário  on-line.  Os  resultados  mostram  que  
grande parte dos alunos ficam de 2 a 5 horas ou mais, conectados  
em redes sociais, e até 2 horas diárias com conteúdo escolar. A  
maioria  dos  respondentes,  já  realizam  atividades  de  Física  e  
Ciências pelos smartphones ou receberam incentivo sobre seu uso  
de forma pedagógica, além de concordarem que o aparelho é uma  
boa ferramenta no apoio aos estudos. Resultados deste trabalho  
apontam  boa  correspondência  com  dados  da  pesquisa  TIC  
Educação  2021,  que  serviu  como  parâmetro  para  as  questões  
analisadas.

Palavras-chaves:  TDIC,  Ensino  de  Física  e  Ciências,  Celular,  
Tempo de uso, Ferramenta de apoio.

Abstract This  work  is  a  case  study  on  the  time  spent  using  
smartphones by high school students in Rondonia, with the aim of  
diagnosing  the  importance  understood  when  this  is  used  as  a  
didactic  tool  in  Physics  and  Science  lessons.  An  online  
questionnaire was applied and the acquired results were compared  
with data from the ICT Education 2021 survey for groups from the  
North region and high school. The results show that most students  
spend 2 to 5 hours or more connected to their cell phones, with time  
allocated to accessing social networks, indicating that they spend up 
to 2 hours a day on school content. Results of this work indicate a  
good  correspondence  with  data  from  the  TIC  Education  2021  
research,  indicating  that  the  local  sample  integrates  well  with  
larger groups.

Keywords: TDIC, Physics and Science Teaching, Cell Phone, Usage  
time, Support tool.

1. INTRODUÇÃO 

O uso das  Tecnologias  Digitais  de  Informação e 
Comunicação (TDIC) na educação é uma realidade cada vez 
mais presente nos diversos espaços onde ocorrem processos 
de ensino e de aprendizagem [1] é alvo de diversos estudos 

nos diferentes níveis de escolaridade e localização [1]-[4]. As 
TDIC  têm  modificado  as  formas  de  adquirir  e  mediar 
conhecimento [5] tornando ambientes de aprendizagem mais 
atrativos [6]. No ensino de Física e Ciências (F&C), observa-
se um campo do conhecimento muito bem abastecido quanto 
ao uso de tecnologias digitais, especialmente quanto ao uso 
de smartphones e tablets [6]. 

Sendo os maiores consumidores dessas tecnologias 
e que naturalmente agrega essas tecnologias em sala de aula, 
os jovens acabam “alternando” o uso dessas tecnologias entre 
atividades educativas e de entretenimento [7] e nesse sentido, 
apontam a necessidade de estudos sobre suas potencialidades 
educacionais, assim, aprimorando suas possibilidades de uso 
[8]. Sobre potencialidades de uso, a pesquisa TIC Educação 
(2021) [9] revela alta proporção na realização de atividades 
com o apoio das tecnologias digitais, mas ainda sim, também 
revela  que  é  necessário  entre  outras  coisas,  ampliar  as 
estratégias de formação dos educadores, de forma a adotar 
efetivamente  ferramentas  tecnológicas  nos  processos  de 
ensino e de aprendizagem. Isso pode se mostrar importante, 
quando se sabe que o percentual de crianças e adolescentes 
que têm aparelho celular aumentou recentemente no Brasil, 
indo de 46,7% para 51,4% de 2019 para 2021, de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Dentre as regiões no país, a região Sul apresentou o 
maior crescimento (59,4%), enquanto que a região Norte o 
aumento de 32,9%. Com tamanha demanda, os jovens podem 
estar  desenvolvendo  novas  competências  sociais  e  de 
construção de conhecimento [10]-[11], muito possivelmente 
baseadas em TDIC. Quanto ao ensino,  reforça-se que,  no 
contexto atual, as TDIC deveriam permear o ensino de física 
no século XXI [13], o que poderia trazer certa vantagem ao 
relacionar física e tecnologia e de forma mais específica [14]: 
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O  celular  poderia  ser  considerado  um  recurso 
pedagógico  por  proporcionar  aos  alunos  o  acesso 
rápido à internet para a promoção de uma pesquisa, 
objetivando  contribuir  com  a  discussão  sobre 
determinado assunto que vem sendo debatido em sala 
de aula, ilustrando essa mesma discussão (SANTOS, 
2014) [14]. 

Na forma de estudo de caso, este trabalho objetiva 
obter informações sobre uso de celulares por estudantes do 
Ensino  Médio  rondoniense,  discutindo  duas  temáticas:  o 
tempo de uso do celular e, estudos pelo celular, de forma a 
identificar como a frequência do uso do celular está associado 
a  seu  uso  como  ferramenta  de  aprendizado  em  F&C  e 
implicitamente  quanto  ao  uso  de  TDIC  por  parte  dos 
estudantes. 

A  coleta  de  dados  foi  realizada  por  meio  de 
questionário  on-line,  com  perguntas  de  múltipla  escolha, 
proporcionando uma análise quali-quantitativa. O estudo não 
avalia  o  aproveitamento  pedagógico  quanto  ao  uso  dos 
aparelhos,  mas,  formar  indicadores  sobre  o  grau  de 
importância, em sua utilização como ferramenta de estudo do 
ponto de vista dos estudantes.

2. METODOLOGIAS UTILIZADAS

Dada  a  importância  do  uso  de  TDIC  na 
aprendizagem em F&C,  o  estudo se  concentra  quanto  ao 
tempo de uso do smartphone (celular) quando utilizado como 
ferramenta  no  aprendizado  de  F&C  ou  como  forma  de 
entretenimento por alunos do ensino médio rondoniense, cuja 
amostragem são originárias das localidades de Ji-Paraná e 
Guajará-Mirim.  Para  a  coleta  de  informações,  foi 
disponibilizado um questionário  on-line  via  Google forms 
com  duas  questões (Tabela  1)  que,  intermediado  por 

professores colaboradores e estagiários do curso de Física da 
Universidade Federal de Rondônia (UNIR), campus de Ji-
Paraná. 

Tabela 1 - Dados gerais do questionário investigativo.

Sobre O Tempo de Uso do Celular

Até 2h. De 2h a 5h. De 5h a 
8h.

8h ou 
mais.

Quantas horas você 
acessa por dia?

Quanto tempo você gasta 
estudando pelo celular 
ou com conteúdo 
escolar?

Quanto tempo (em 
média) você fica 
conectado em redes 
sociais?

                   Sobre Estudos Com O Celular

Sim Não Não sei

Você já foi orientado a usar o 
celular ou algum recurso 
tecnológico para realização de 
atividades escolares?

Você já fez alguma atividade de 
Física ou de Ciências utilizando o 
celular?

Você considera o celular como 
uma boa ferramenta para estudar?

Com perguntas de múltipla escolha, o questionário 
analisa duas temáticas: a primeira Sobre o tempo de uso do  
celular e a segunda Sobre estudos com o celular. A escolha 
das  temáticas  e  perguntas,  foram  pensadas  de  forma  a 
possibilitar  uma  resposta  rápida  e  objetiva  por  parte  dos 
respondentes  e  reduzir  com  isso  o  “ruído”  através  da 
comunicação proposta, ou como Fowler (1998) define, um 
bom item é aquele que gera respostas fidedignas e válidas 
[15]. Optou-se por escrever celular em vez de smartphone no 
questionário para manter afinidade com a forma usual falada 
entre os indivíduos.

A participação dos respondentes foi voluntária e os 
mesmos poderiam acessar o questionário de qualquer local, 
desde que conectado à internet, a partir de compartilhamento 
de  link ou  QR Code.  Para  aplicação  do  questionário  não 
houve qualquer intervenção ou discussão anterior sobre as 
temáticas  da  proposta  por  pares  do  intermediadores  ou 
qualquer  estímulo  de  natureza  compensatória  para  os 
respondentes/participantes.

Na  análise,  resultados  desta  pesquisa  foram 
comparados com dados da pesquisa TIC Educação 2021 [9] 
para grupos da região Norte e ensino médio a fim observar um 
padrão na amostra em estudo e ter um parâmetro para os 
indicadores obtidos.

2. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Resultados  do  questionário  são  mostrados  nas 
Figuras 3 e 4 referentes às temáticas: 1) Sobre o tempo de uso 
do celular e 2)  Sobre estudos com o celular. As respostas 
apresentadas  são  para  uma  amostra  de  186  indivíduos, 
estudantes do ensino médio público das cidades de Ji-Paraná 
e Guajará-Mirim.

A Figura 1 apresenta respostas para 3 perguntas: 1) 
Quantas horas você acessa por dia?; 2) Quanto tempo você  
gasta estudando pelo celular ou com conteúdo escolar?; e 3)  
Quanto  tempo  em  média  você  fica  conectado  em  redes  
sociais diariamente? que foram respondidas por 185, 182 e 
176 indivíduos respectivamente. A Figura 2 traz respostas 
para as perguntas: 1) Você já foi orientado a usar o celular ou 
algum recurso  tecnológico  para  realização  de  atividades  
escolares? 2) Você já fez alguma atividade de Física ou de  
ciências utilizando o celular? e 3) Você considera o celular  
como uma boa ferramenta para estudar?

De acordo com a Figura 1, é possível identificar que 
a grande maioria dos estudantes (91,75%) acessam o celular 
por mais de 2 a 5 horas diariamente (Fig. 1a). 
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Quanto à segunda pergunta, 62,64% dos estudantes 
afirmam dedicar até 2 horas, o menor tempo possível aos 
acessos no celular para estudar ou acessar conteúdo escolar 
(Fig. 1b). Quando o assunto é o tempo gasto com redes sociais 
a Figura 1c revela que a grande maioria fica conectada por 
mais de 2 horas por dia, sendo que, 30,11% ficam de 2 a 5 
horas, 25,57% de 5 a 8 horas, 18,18% fica de 8 ou mais horas 
e 26,14% com até duas horas.

Figura 1 - Respostas do questionário sob a temática Sobre tempo de  
uso do celular.

Os  dados  da  Figura  1,  mostram  que,  mesmo 
acessando o celular várias vezes ao dia, o tempo dedicado a 
estudos ou conteúdo escolar é menor do que o dedicado ao 
acesso de redes sociais. A pesquisa [9], já revelava que mais 
de 75% dos alunos da região Norte acessam redes sociais (ou 
filmes, programas e etc) pela internet. Nesse sentido, se pode 
considerar que os jovens estão desenvolvendo novas normas 
e competências sociais que são especificamente direcionadas 
a vivências nas redes sociais [10]-[11] e que esse processo de 
construção de conhecimento pode “criar” um novo aluno, 
impulsionado pela evolução tecnológica e mudanças sociais 
[16].

Tais indicadores não podem se configurar como uma 
barreira nos dias atuais, e de uma forma mais contextualizada, 
as  redes  sociais  podem  se  configurar  como  Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVAs) [17]. Os AVAs ampliam o 
ensino  presencial  quando  utilizados  como  instrumento 
educacional,  assim,  uma  alternativa  pedagógica  para  o 
sucesso do processo de ensino e aprendizagem [18] e nesse 
sentido, de acordo com Santos et al. (2020) [19], possibilitam 
o desenvolvimento de capacidades intelectuais, autonomia, 
poder de crítica e investigação aos envolvidos.

Em Figura 1b a pergunta respondida por 62,64% dos 
respondentes,  que  afirmam  dedicar  até  duas  horas  para 
estudarem algum conteúdo escolar, poderia ir de encontro a: 
“Pesquisou  coisas  na  Internet  para  fazer  trabalhos  
escolares” [9], que revela que 94% afirmam que já utilizaram 
a internet para essa finalidade. 

Os dois indicadores soam de forma positiva quanto 
ao  uso  de  TDIC na  educação,  contudo,  o  tempo mínimo 
dedicado pela maioria dos alunos nesta pesquisa, pode ser um 
fator de observação quando relacionados a outros objetivos 
quanto ao uso do celular. 

Esse resultado pode ser contraditório do ponto de 
vista de importância do uso do equipamento como ferramenta 
de apoio aos estudos, contudo, o conceito de aprendizado ou 
conhecimento implícito na questão pode ficar limitado aos 
termos “estudando pelo celular” e “conteúdo escolar” uma 
vez que, para muitas situações, as redes sociais ou acesso 
casual  da  internet  podem conter  algum tipo  de  conteúdo 
pedagógico,  divulgação  científica  ou  curiosidades  em 
ciências, que pode, de certo modo, ser uma forma de estudo 
junto ao aluno. Tem-se que, o emprego das redes sociais ou 
trabalho  em  diferentes  mídias,  formatos  e  saberes,  como 
ferramenta pedagógica é imprescindível para tornar o ato de 
aprender mais prazeroso e tornando o uso dos smartphones 
mais eficientes e possibilitando uma formação mais crítica e 
participativa do estudante [20]. 

Na Figura 2, 186 alunos responderam a cada uma 
das 3 perguntas  da segunda temática,  contabilizando uma 
interação  de  100%  dos  indivíduos  nessa  temática.  As 
respostas mostradas na Figura 2a revelam que a maioria dos 
estudantes  recebeu  ou  recebe  alguma  orientação  sobre  a 
utilização de algum recurso tecnológico para realização de 
atividades escolares e que maioria dos estudantes (91,93%) já 
utilizou o celular ao realizar alguma atividade sobre Física ou 
ciências (Fig. 2b). 

As respostas  atribuídas à  terceira  pergunta:  Você 
considera o celular como uma boa ferramenta para estudar?
 reforça a projeção das duas anteriores, onde cerca de 93,55% 
dos indivíduos acreditam que o celular é uma boa ferramenta 
no apoio ao estudo (Fig. 2c).

Figura 2 - Respostas da segunda pergunta do questionário sob a  
temática Sobre estudos com o celular.

Esses  dados  vão  de  acordo  com  os  94%  de 
estudantes da região Norte e 95% de alunos do ensino médio 
os quais afirmam que “As atividades realizadas na Internet  
fazem com que sinta mais vontade de aprender coisas novas”
 [9]. Essa premissa corrobora com alguns estudos, quando 
abordam  que  o  uso  de  TDIC  desse  tipo,  podem  ser  um 
instrumento de apoio às matérias e aos conteúdos lecionados 
[12],[20]. 

Tal  importância  verificada  nesse  conjunto  de 
respostas, pode estar relacionada também, com o avanço do 
uso da tecnologia nos diversos setores da sociedade, torna-se 
cada vez maior a necessidade de trazer esse contato para o 
ambiente da sala de aula, sendo até uma forma de preparar o 
indivíduo para a realidade que o aguarda fora da escolar [1]. 
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Isso vem de encontro com os recentes 89% (região 
Norte) e 94% (ensino médio) dos respondentes da pesquisa 
TIC Educação (2021) que afirma que as atividades realizadas 
na internet ajudam a pensar no que quer fazer ou trabalhar no 
futuro. 

De forma mais  velada,  as  respostas  da Figura 2, 
podem  mostrar  o  empenho  dos  educadores  quanto  à 
disseminação do uso de  metodologias  ativas  no ambiente 
escolar  e  especialmente  quanto  ao  ensino  de  F&C.  Não 
obstante, pode se tratar de um reflexo do isolamento social 
[22]  dos  últimos  anos,  quando  as  tecnologias  digitais 
assumiram  papel-chave  na  educação  básica  no  apoio  à 
continuidade das atividades de ensino em todo país, onde a 
oferta de conteúdo escolar nas modalidades híbrida e remotas 
chegou a 91% e 39% respectivamente, onde o celular foi o 
dispositivo mais utilizado (93%) por parte dos professores no 
ensino público [9]. 

Os  resultados  da  Figura  2  indicam  uma  alta 
correspondência do uso de TDIC no contexto educacional, e 
nesse específico caso, quanto ao uso do celular no estudo de 
Física  ou  Ciências.  Os  resultados  da  Figura  2  indicam 
fortemente  a  importância  do  uso  celular  por  parte  dos 
estudantes como item indispensável no aprendizado diário. 

A possibilidade de acesso à internet por meio dos 
smartphones ampliou as formas de comunicação e obtenção 
de informação, criando novos tempos e espaços educacionais, 
no entanto, os professores possuem um papel importante na 
integração desses aparelhos ao ensino, pois a sua simples 
utilização de forma instrucional, como se fossem um “livro 
digital” para expor conteúdos, tão somente para substituir a 
forma  impressa,  não  inova  e  tampouco  traz  mudanças 
significativas nas práticas de ensino. Neste sentido, torna-se 
essencial a busca por uma formação que leve o professor a 
tomar  conhecimento  das  especificidades  tecnológicas  e 
comunicacionais dos smartphones [23], sabendo identificar 
as  suas  limitações  e  investigando  as  mais  adequadas 
estratégias  para  a  sua  integração  crítica  e  criativa  nos 
processos de ensino e aprendizagem de Física [24]. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta identificou que a maioria dos estudantes 
acessam o celular durante 2 a 5 horas diariamente. Contudo, o 
tempo destinado a alguma forma de estudo é inferior a 2 
horas, tempo esse, que é muito inferior quando comparado 
com o tempo destinado ao acesso a redes sociais, indicando 
que, o grupo amostral está desenvolvendo novas normas e 
competências sociais que são especificamente direcionadas a 
vivências nas redes sociais. 

Por outro lado, mesmo com baixo indicador para 
tempo de estudo, a grande maioria concorda que o celular é 
uma boa ferramenta no apoio aos estudos e que essa maioria 
também já realizou tarefas pelo aparelho ou recebe incentivo 
sobre seu uso de forma pedagógica. 

Os resultados indicam que é possível  verificar,  o 
empenho dos educadores quanto à disseminação do uso de 
metodologias  ativas  no  ambiente  escolar  e  especialmente 
quanto  ao  ensino  de  F&C,  certificando  que  essa  é  uma 
tendência cada vez mais intrínseca do ambiente educacional, 
ainda que essa tendência possa ser um reflexo do período de 
isolamento social dos últimos anos. 

Quanto  às  tecnologias  digitais,  sabe-se  que  a 
utilização dos aparelhos de comunicação alterou o cotidiano 
nas escolas e mesmo com o acesso desproporcional às redes 
sociais em relação a conteúdo educativo, elas assumiram um 
papel-chave na educação básica no apoio à continuidade das 
atividades de ensino,  como indica dados da pesquisa TIC 
Educação 2021, quanto para grupos da região Norte e ensino 
médio. A pesquisa se mostra importante, pois comunica a 
tendência do amplo tempo destinado ao uso de celulares por 
parte de estudantes do ensino médio rondoniense, mostrando 
que a realidade na comunicação para o ensino de F&C deve 
ser cada vez mais, associada ao contexto de TDIC.
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